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E IO DE MAIO DE 1904 


AZEVEDO 
Desenho original de Raphael Bordallo Pinheiro em 1852 


GUILHERME D' 


LOAMos de, decorridos vinte e dois annos que este grande 
espirito se apagou, vêr os seus conterrancos prestarem 
homenagem á memoria de Guilherme d'Azevedo cele- 
brando em sua honra um sarau litterario e artistico no Gremio de 
ntarem, 
De todo o coração nos associamos a essa homenagem prestada a 
Ym dos fundadores do Occimrxt, onde deixou inolvidaveis pagi- 
Tas de delicioso homurismo e fina crítica á sociedade do seu tempo, 
Maquelte estylo inimitavel, unico que era o segredo da sua pena, à 
feição do seu talento. 
| O poeta da Alma Nova tevelára as suas ideias avançadas no 
Jomal O Alfageme por elle fundado na sua terra natal, mas isso 
nge de lhe attrahir as sympathias de seus conterrancos, produziu 
Escandalo no meio pacato e conservador da terra de provincia onde 
Mal apreciaram toda a grandeza da sua alma. 
Guilherme d'Azevedo veiu para à capital « aqui afirmou o seu 
Valor na originalidade da sua critica sarcastica, mas sempre polida. 
Assuas «Cartas de um Birman publicadas no Diario da Manhã 
“eram época, como os seus eris-cris no mesmo jomal. Os zigs- 
Zags, na Gaseta do Dia, foram uma novidade. 
Todos admiravam a fina critica de aquelles escriptos, mas poucos. 
Eonheciam o auctor. 
Em setembro de 1887 reunia Caetano Alberto, no seu atelier 


de gravura da rua do Loreto 43, Manoel de Macedo e Brito Re- 
bello para tratar da fundação de uma revista ilustrada, Era preciso, 
porém, um chronista e para isso foi lembrado Guilherme d'Azevedo. 

Pois convida-se Guilherme d'Azevedo. Elle acceitou o cargo e 
baptisou a nascente revista com o nome de Ocamenrz, que ha 
vinte e sete annos vem registrando em suas paginas a vida d'este 
cantinho occidental da Europa, 

Pouco depois regressava do Brazil Raphael Bordallo Pinheiro e 
fundava com Guilherme d'Azevedo essa memoravel folha humoristica. 
O Antonio Maria em que ambos lançaram a flux prodigios de ta. 
lento e graça. 

Guilherme d' Azevedo triumphava emfim, e o nome do poeta da 
“Alma Nova aparecia aurcolado da luz do talento em todo o seu 
explendor. 

O teatro tambem o tentou e produziu o Rosalino, peça que re- 
fundiu de uma sua primeira tentativa, e que obteve um exito col- 
lossal de gargalhada no Porto e em Lisboa. Ainda para o theatro 
escreveu de collaboração com Guerra Junqueiro a Viagem d Roda 
«a Parvonia sob o pseudonimo de commendador Gil Vaz, À peça. 
subiu á scena no theatro do Gymnasio em a noite de 17 de janeiro 
de 1879. A critica era de tal ordem e as carapuças tão bem talha- 
das que; produziu enorme escandalo na plateia, que se dividiu em 
partidos, e a auctoridade mandou immediatamenteretirar a peça, apes 
sar d'então não haver os figores da censura que ha hoje, 

N'essa mesma noite Caetano Alberto propunha aos auctores edi- 
tar a obra e dali a um mez sabia o livro a publico em Lisboa ap- 
parecendo. pouco depois no Rio de Janeiro para onde fôra uma 
grande parte da edição. 


QUARTO DE DORMI E DE TRABALHO DE GUILHERME D'AZEVEDO, 
NA CASA DO sBOULEVARDE ST. GERMAIN B$, EM PARIS 


Desenho original de Raphael Bordallo Pinheiro, em 882 


O OSCIDENTE 


Guilherme d'Azevedo era já apreciado 
no Brazil, e a Gaseta de Notícias, do Rio 
de Janeiro, convidou-o para seu correspon- 
dente em Pari 

A ideia de ir viver em Paris sorriulhe, e 
Guilherme d'Azevedo partiu para a grande 
capital em fins de agosto de 1880, e ali se 
estabeleceu na rua Cujas n.º 16, mudando-se 
pouco depois para o doulevard St. Ger- 
main 88, 

“Ali tinha o seu quarto de dormir e de tra- 
balho. Ali escrevia as correspondencias para 
a Gaseta de Noticias e para o Ocemesrs e 
preparáva um grande guia pitoresco de Pa- 
ris que devia ser ilustrado por Bordallo Pi- 
nheiro, 

Pouco se logrou, porém, o pobre Gui- 
lherme da sua nova situação. Uma doença 
antiga de que elle nunca se quiz tratar, foi 
produzindo os seus estragos e teve o desen- 
ace final no dia 6 d'abril de 1882, na casa 
de saude Dubois, no faubourg St. Diniz. 

Guilherme d'Azevedo exatou o ultimo 
suspiro, nos, braços do seu querido amigo 
Raphael Bordallo Pinheiro, que então se en- 
contrava em Paris. 

O seu cadaver foi sepultado no cemiterio 
de St, Quen. 

Quando um grupo de amigos o quiz tras- 
Jadar para Lisboa, já não era tempo. Tinham 
decorrido cinco annos e os restos de Gui- 
lherme d'Azevedo haviam sido trasladados 
para a vala commum. 

Que ao menos se conserve sua memoria. 

R 


sons caos 


q Chronica Oceidental 


ESA 


Com assistencia de S. Magestades realizou-se 
ontem Ma Academia Rea) das Selencias de Lis- 
Boa à ses solomne em que polo oe nono 
ferido amigo, Henrique Lopes de Mendonça, foi 
Soo elogio nebre de Manuel Pinheiro Cligos. 
“Adeante damos um. extrscto da bella oração 
reitada, pelo Nasi açudemico. Lopes de Men- 
dença suscedeu a. Pinheiro Chagas na cadeira 
que tão dignamente occupa;, cotipetia-lhe, por 
Bo fazer o elogio do seu predecessor. O talento 
Go qua cabo desempenhar n Nucroda misião 
dliserht io às applsutos que resebeu: Não fo. 
Sem Jeis de etiquari, Lopes de Mendonça obtivera. 
Uma das mais dxerabrditarias ovações e sua vida 
gli, Each Hldeerto e pisou dever: 
a 
im 


cil porque 0 talento de Pinheiro Chagas espa- 

ido por toda a sua obra é fecundo inspirador, 
gostoso, porque não ha quem, de mais ou menos 
perto havendo conhecido o formoso coração do. 
escripror, não tenha por sua memoria a mais 
acreigada, sympanhi 

Sob muitos pontos de vista se póde considerar 
o escriptar, homem cuja força de trabalho mara- 
vilha ainda os mais desconhecedores de quanto 
derranca a obra intellectual. Onde elle ia buscar 
à energia, digam-o quantos souberam de sua ex- 
traordinaria dedicação aos seus, do muito que 
por elles luctou, de quanto seus braços abarcavam. 
& estreitavam milagrosamente. 

Não conheci multo intimamente Pinheiro Ch 
gas a quem, aliás, devi as maiores delicadezas; 
mas fu intimo do alguns íntimos seus, de Ge 
vasio Lobato e de Urbano de Castro, que muit 
véz me contaram pasmados a porção de trabalho. 
que à Íucta pela vida exigia d'lle em cada dia. - 

Não cito simplesmente um facto, Esse homem. 
que tânto andou na politica, precisou, antes, no. 
tempo e depois que foi ministro, de trabalhar in- 
cessantemênte, sem repouso, para que os seus 


vivessem com uma commodidade relativa. Far 
isto não sómente honra a seu coração, sé bem 
repararem: maior €a sua honra que, mais uma ver. 
com a simples narrativa, do facto se exalta é re- 
brilha. pe 

Como pocta principiou a tornar conhecido o 
seu nome, e logo depois como iolhetnista por soa 
graça, muito sua. Um grande numero de roman- 
ces, Originaes alguns, outros traduzidos, foram 
seu ganha-pão, augmentaram-lhe a fama, À 
Erande gloria, porém, alcançou-a no theatro com 
a sua primeira peça A Morgrasinha de Valfor. 

Conquistou então um dos mais altos logares. 
na literatura portugueza. Subiram entretanto. 
Suas ambições. Sem abandonar O theatro nem 
outros. generos da litteratura à que se dedicára, 
entrou na política e como oradar e jornalista ra 
ros parceiros teve. Tomou conta da pasta da 
marinha, n'um ministério regenerador, & provou 
no logar para que havia muito, o indicaram a 
vastidão de seu talento, a sua mallcabilidade. 

“Quando Pinheiro Chagas falleceu, não foiape- 
nas um Jueto para a litteratura, fi lucto nucional 
nesta patria que elle tanto amou, foi lucto é do- 
loroso para quantos o conheceram, em tudo bri- 
lhante, no talento, no espirito, no caracter é no 
coração. 

O theatro que lhe deu sua primeira grande 
gloria foi por elle amado apaixonadamente, Sua 
última obra, para o theatro a escreveu. Do palco 
sabiu. nessa primeira representação para o leito 
a que 0 foi buscar a morte, 

Nem quando ministro deixou de frequentar os 
palcos. Amava a arte acima da politica, e o thea- 
ira acima de toda a arte. 

Se elle 6 visse agora, como decahiu! Culpa de 
quem?... De todos; dos que para tal decadencia 
contribuem directamente. n'um estonteamento 
de lucros, empresarios, auctores, actores, traduc- 
tores sem sombra de conhecimentos da lingua de 
que traduzem, da lingua em que traduzem; mas. 
não 16 estes são culpados: mais culpado é quem 
os atura, Ha excepções ? Decerto; mas quem dá 
por ellas em tamanha confusão ? 2 
Pta dias, despediu-se do theatro D. Amelia a 
illustre Bartel, que entre nós representou algu- 
mas obras primas do velho e do novo repertorio do. 
theatro francez. Noites consagradas à verdadeira 
arte foram algumas d'essas, inolvidaveis. Bartet 
dizendo versos de Musset, de Victor Hugo ou de 
La Fontaine, vale mais ds vezes, como arte, 
do que muito drama sem sentimento ou muita 


estrangeiras nos mimoscam sem piedade. 
Foi-se a Bartet, veio a zarauela entrou a ale- 
ria no theatro com a musica de Chueca e Val- 
vende quantos mais que sabem sempre encon- 
tear compassos novos “para dar vida a themas 
ainda muito mais velhos que o do Marcellino. 
de Mesquita. À musica desculpa sempre O cá 
gasso das molas de comedia; 0s actores hesp 
úhoes dão quanta graça e vivacidade tem Já 
dentro; ás vezes, nem até por muitos repetidos. 
deixam de provocar o riso certos typos, é, diga- 
se à verdade toda, chega à acontecer na musica 


los. 
Emquanto francezes e hespanhoes conquista- 
o público. do theatro D. Amelia, a compa- 
nhia portugucia, em Santarem, Coimbra e agora 
no Porto, conquista applausas, levando em sua. 
bagagem tm imenso renértorio. E 
oi no theatro de D. Maria que se refugiaram 
agora os que ainda conservam 0 antigo amor à 
p rtugucas, appiaudindo Paimyra Bastos 
ia recita em seu beneficio. 


- draruas ha tantos! Queria a gente 
fugir dlelles e afinal encontra-os na rua, a cada 
passo, Veem ter comnosco quando mais descui- 
Jiados caminhamos. Ha-os retdimbantes, com gri- 
tos de desespero e correrias; ha-os silenciosos, 
com gemidos abafados. Dos primeiros todos se 
oecuram, e esclamações dê horror acolhem sua 
leitura nos jornaes, como foi esse que ha tres. 
dias se deu em Lisboa; 0s outros passam desper- 
cebidos à maior parte; umas pásadas de terra 
mui cemiterio lhes põem ás vezes fim, o que é 
de pouco effeito para quinto acto e tão vulgar. 
que nem merece ser falado. 


Dramas em plena luz, dramas na sombra, dra- 
mas em que 6 ciume ot à vingança explodindo. 
iazem de cada espectador Um comparsa, dramas. 
em que as jagrimas que se hão de chorar um ráio. 
de sol munca ilumina, a uns e outros não faltam 
mas só 0s primeiros são falados e discutidos. 


CAMTÃO JOÃO JOS ROBMIGUIS DAMTISTA 


E é tanta assim, que O soldado que matou no. 
quartel da Estrella à capitão e a alferes da sui 
companhia, no mais lido jornal de Lishon foi pro- 
curar refugio, Queria contar as razões do crime 
queria que. todos soubessem da justiça que lhe” 
assistia à vingança, Elle bem sabia que seria dis- 
cutido o caso; queria que fosse conhecido seu 
depoimento. À E 

Ym doido 2. Parece que sim, Compaixão mes 
rece decerto, talvez. tanta como os desgraçados | 
assassinados, 


ALHERES ARTHUR. DOS SANTOS HUDEIMO. 


Nem sabe a gente qual a lastima maior, se Nor 
juva e filhos chorarem a morte d'um ini 

'um pae estremecido, cujo nome pronunciam 
entre soluços se, na Casa pobresinha ver duas 
creanças mais infelizes do que se foram orphss 
muito, mais, pedirem po a uma pobre mulher 
mais desgraçada no mundo do que o séria talvéda 
Se à cova o marido houvesse descido, em vez de 
descer ao crime. 


o servir 


pe 


russos; fazem-o. cumprindo o que se, chama, 
dever." Mas. morrer assim, ao nessa d'um deli 
deixar mulher e filhos porque um doido descifs 
rega uma arma contra um peito, morrer quando” 
meio minuto antes se contava plenamente 

a vida! E" medonho, não é? Quem de tal não & 
horrorisaria de ser cumplice | ; 

De pequenas coisas, vi que pouco import 

Diz um Jornal, por exemplo, que anda por dl 
cantando uma pequenina qué decerto não tem) 
edade para saber à malícia com que a ensaiha! 
a sublinhar horrores. Nas bochechas da actor 
ade e com aplauso do público, um malandrão. 
“qualquer, explorando a que ha de mais vil, assim, 
Vai metendo uns. cobres no bolso é alastran 


cóbidaa = cdi 


MANUEL PINHEIRO CHAGAS, EM 1º 


tima yenoravel barriga, E! natural que o cabo 
Assassino soja condemnado á morte e, commutada 
Sepoia n pena, vá morrer numa prisão, arrepen-. 
flido do crime, cheio do saudades da mulhere dos. 

lhos. O outro, se continuar a ganhar dinheiro, 
J86M por esse mesmo tempo um cavalheiro res- 
Peitavel, 

João da Camara. 


Ra 


O Bloglo Historico de Pinheiro Chagas 
por H, Lopes de Mendonça 


Foi no dia 8 do corrente que na grande sala 
a Bibliodheca da Acndemia Real das Sciencias, 
“SMtabelecida no extincto convento de Jesus, se 
Tealisou a sessão solemne, presídida por 5. M. El- 
RE! D. Carlos, para a leitura do elogio histórico 
le Manoel Pinheiro Chagas, por Henrique Lo- 
Pes de Mendonça. E 
oucas vezes se terá reunido naquela sala tão. 
felecto audictorio, Nas cadeiras do throno e ao 
pião d'El-rei sentaram-se SS. MM. as Rainhas 
» Amelia e D. Maria Pia é S. À: o Infante D. 
Affonso, 
+4Ná primeira meza 4 esquerda do throno toma- 
Jim 03, seus respectivos. logares os srs. conse- 
tiro Veiga Beirão, vice-presidente da Academia, 
< presidente da 34 classe, Pina Vidal secreta 
Seral e secretario da 1.2 classe e Sousa Monteiro, 
Secretario da 2. cl ' 
deNlembros do corpo diplomatico, socios du As 
lema e nuas famillas, representantes de corpora- 
js sclentificas & littêrarins, da imprensa e convi- 
los oceupavam na sala e na galeria os logares 
que lhe ram destinados. Estava a familia de Pi- 
Aheiro Chagas. 3 ” 
qo AS damas com suas elegantes e vistosas toilet- 
es davam a nota festiva é brilhante á sala. 
om a devida venia do augusto presidente, o 
&%: Veiga Beirão declarou aberta a sessão e leu 
im breve mas erudicto discurso sobre a funda- 
(ÃO de Academias é seus fins, a que se seguiu a 
qitura do relatorio dos trabalhos, Academicos 
ins ultimos anhos, pelo sr, Pina Vidal — 
“m seguida foi concedida a palavra ao ilustre 
cfidemico sr. Lopes de Mendonça, que leu o bem 
laborado elogio, historico de Pinheiro Chagas. 
2 Slogio foi digno do grande vulto da littera- 
ja Portugueza a que era dedicado. 
Diessa explendida obra litteraria damos em se- 
um excerpto que muito amavelmente nos 


foi cedido pelo auetor, é que nós reconhecido 
agradecemos 
Vs porém temos de cingir-nos a! este atomo 
de eteralânde em que nos coube à vida, à este 
Sônia da poeira. universal em que nos fi dado 
Cotar na” comunhão dos seres. À ambas essas 
Cnnias parcelias de espaço e de tempo, a notsa 
cds presas e cpa < e tioa 
Ecumseripta a huminoa ienci de Pinheiro 
Chagas, por isio que ás suas maximas 
falei o poder immenso de diffusão. Nós 
lies aihda, nós todos que lográmos o 
vésbo sugestivo e fluente, condo. pel 
Reante Gomo um elarim de batalha, entrajado no 
ato largo e soberbo, aquecido pelos transportes. 
Sema dima apaixonada e les, Esse dom orato- 
Tio “é que foi por certo, a sumila, a essencia dos 
Teus vatiados talentos, Todas as ias bellas ma- 
nifestações do: seu vigoroso engenho 25) já o 
isso inodalidades diversas de uma faculdade 
reddit 
Na tribuna ou. 
jento, cuja ei 
rova, Fenda 
Jestono equi 


inante, a cloquencia. 
Tathedra, esse admiravel ta- 

idade tanta vez fora posta a 
naturalmente o seu pleno e ma- 
A turgidez musical da phrase, 
Que na escripta pode às vezes enlanguescer o 
Pensamento, dava-lhe ao contrario, pela sonori- 
Vade da expressão declamada, um forte relevo 
gas era uma 


omatopaico. Cada discurso de a 
Sonphonia arrebatadora. Reboava. 0 trovão nas 
aostrophes; os threnos rolavam plangentes como 
the tanger de campanario; estriduláva a ironia 
Como um retinido de esquilas argenteas; estru- 
Sia a tuba canora, nos arrancos do enthusiasmo ; 
Seenitava o gracejo como um telintar de soalhas. 
de Erystal, Quando o exímio orador se preparava 
para falar, o sussutro do auditorio paraphraseava 
OPcalebr” dieta dos operaios de Pai, à espera 
do verbo dominador de Lamartine: 

"auons entendre de la musíque | 

Mas o genio oratorio de Pinheiro Chagas não 
teve, com o de Lamartine, ambiente propiio à 

al expansão. Uma eloquencia candalosa à fer- 
Sida, impetuosa e colorida, mais suggestiva do 

ue persuasiva, mais afogucada de raptos epicos 

o que reiigerada por bafagens detail, esbar 
Fa, aum esvoaçar de aguia espantadiça, de encon- 
tró ás portas cérradas do templo de Jano. Não a 
inspica'o candido aspecto virginal de Astrea, e es-. 
marece de pura inanição quando à charamela 
Bucolica celebra o advento pacífico de Saturno : 


Jam redit et Virgo, redeunt saturnia regna. 


ssem minguado 
sen volver em todo O 8eu 
inda hoj séjos 
«emelhantes se deparam na pa iver tia 
cional, a evocação saudosa do nome de Ch 
acode insensivelmente a todos: 

— Se elle estivesse aqui! r 

Aqui, isto é, onde quer que se realize uma con- 
sagração gloriosa, uma festividade patriotica, onde. 
seja preciso, sobretudo, revestir-nos perante ex- 
trangeiros de todas as galas fulgurantes da elo. 
quencia. 

“Ah 0 bom nome da patria estava em seguras 
mãos, quando a Chagas o conhayam dentro e 
fóra de terras portugueras! Basta recordar esses 
iriumphos colossaes de Madrid e de Paris, que o 
irmanavam, no conceito dos ouvintes, do maior 
orador da Peninsula, e porventura do seculo xo, 
a Emílio Castellar, É que ouvintes de paladar dif. 
ficil! Hespanhoes que o orgulho nacional inebria 


e obeeca, sobretudo francezes, habituados, como: 
Os romanos, a prodigalizar para além 
es 


os gregos. 
das 


epitheto de barbaros! Pai 
inda Pinheiro Chagas dominou de todo, 
imações retumbantes transformou a sua des- 
nça ironica, quando, na propria lingua d 
les, evocou as remotas recordações de Mirabem 
quândo, mum rapto digno do krunde orador re- 
Yolucionario, pronuncion aquela formidavel apo! 
teopht, que na memoria de tantos permanece 

On vous aceuse souvent d'alhaner des incen- 
3 mais, quand la France brále, clle eelaire le 
monde! 

Por isso, em occasiões identicas, so lamenta a 
ausencia d'essa fulgida palavra que nunca mais 
nos deslumbrard. E n'este mesmo instante a me 
nha comclencia reflecte melancholicamente 
aquelle apophicgmadeum grande macstra, o qual, 
entre Meyerbeer morto e um compositor que lhe 
dedicava. uma elegia musical, preferia a inversão 
dos papeis... 


H. Lopes de Mendonça. 
— pera 


UM PASSEIO EM LISBOA 
(Continuação do n 


Deixando o edifício de S. Rogue, séde da Mise- 
ricordia, desde 1768, e, passando rapidos olhares. 
pelo acanhado largo, que notamos ? Recordações, 
tudo recordações; vestígios de sociedades exti 
ctas, mas de não extincia memoria 

“Abiguram-se-nos phantasticas visões, escutam 
se echos longiquos. 

“Tudo se sumiu no eterno abyamo dos tempos. 
e na eterna ingratidão dos homêns ! O que a lima. 
dos annos não attinge, aniquila-o à innovação es- 
tulta, que desconhece relquias historias, que 
sort do culto do passado. 4 

ssim da pequeno largo de S, Roque desappa- 
receu a celebre torre de Alvaro Paes, chanceler: 
môr do reino e que tanto se distinguiu no tempo. 
do mestre d'Aviz. 

“Levantava-se a preciosa reliquia como recorda- 
sã0 de um homem illustre é d'uma epoca ilustre, 
junto no palacio, de que veiu a fazer parte, dos. 
marquezes de Niza, descendentes de Vasco da. 
Gama 

Foi respeitada por estes titulares que, não o! 
stante, edificarem a sua casa é transformações. 
por que a fizeram passar, compreenderam que 
a velha e arruinada torte de tio inclito vario, 
longe de Thes desfigurar a propriedade, pelo con-. 
trario, a nobilitava. Era um brazão que não ob- 
scurecia outro brazio, 

Não se honrou o palacio dos Nizas só pelo seu. 
dignissimo procedimento com respeito à relíquia. 
historica de Alvaro Paes, mas foi habitação de 


o) 


principes dá Egroh opa dar 
O BG PANE 65 don meio pad 
triaçchas de Litboa, D. Thomas d'Almeida é 


Dos Manuel e teve à sua instalação o popu- 
Jar ahéatro do Bairro Álto, onde hopresentaram 
companhias portugueras é Estrangeiras. 


O OCCIDENTE 


Fez, aqui, a sua estreia auspiciosissima o emi- 
nente! drdmaturgo, Almeida. Garret, que, com 
vinte e dois annos de idade e ainda estudante, le 
gu á acena o seu drama Catão, revelando-se, 

lesde Jogo, o. artista de fina tempera que, mais 
tarde, deveria reformar 0 theatro portugues. 

Cóm tão honrosas tradições, a antiga casa dos 
descendentes do heroe da India, embora, hoje, 
não. preencha funeções de ordem moral que 
mais brilho deem 4 fidalguia dos seus primitivos 
possuidores, é séde da Companhia Lisbonensede 
Carruagens e, por conseguinte, installação de uma 
prestimosa empreza de Lisboa. 

Não nos retiremos do largo de S. Roque sem 
fazer menção do seu monumento, vulgarmente, 
chamado palmatois, poe ter a fórma da terrivel 
férula das escolas. 

Foi crecto pela colonia italiana para celebrar 
o casamento da Senhora D. Maria Pia com o fi 
nado rei D. Luiz. Grato penhor de fraternidade 
entre os dois povos latinos que, ligados por reci- 
proea amisade, teem mantido, sempre, entre si, a 
ais inalteravol harmonia. 

Descendo a vertente de S. Roque, encontramo- 
nog na Praça de Luiz de Camões. 

Alguem, “que passe neste largo arborisado, 
cingido pôr bons predios e ostentando a estatua 
do iamoto epic, atari, talvez, longe de supor, 
que, ha meio scêulo antes, aqui campeavarm uns 
pobrissimos.casebres, dando a nota da miseria a 
tam, dos pontos mais centraes da nossa Lisboa. 

Eram as ruinas da casa dos marquezes de Ma- 
rialva, palacio, que tendo sofírido profundos es- 
tragos com o terremoto de 1755, foi, depois, apro- 
veitudo com pequenos arranjos para moradia de 
familias, pobres. Nas traseiras do velho edifício 
corriaa Travessa dos Gatos, para onde tinha porta 
reservada e por onde conseguiu escapar-se, ás 
iras do Santo Motim, a marqueza de Marialva 
com suas filhas. 

Corria o anno de 1664 e nas lutas da Jade 
pendencia que, tão encrgicamente, sustentámos 
Com os castelhanos, tivemos a fatalidade de per- 
der a cidade de Evora. 

'O facto produziu, como era natural, profunda. 
impressão na capital é determinou uma excitação 
dando no povo que começos ld sem razão a 

lescontiar do valor e patriotismo dos nosso 

icumbida, no Alemt 


neraes à quem estava 
dofeza da patria 

As desconfianç 
ram em údio, reé 


que, em breve, se converte- 
ram, principalmente, sobre o 


SALA DA BIBLIOTHECA DA ACADEMIA REAL DAS SCIENCIAS ONDE 


PARA À 


'URA DO ELOGIO HISTORICO DE M. PI 
(Photographia do sr. A. Bobone) 


E REALISOU A SESSÃO SOLEMNE 
IRO CHAGAS 


S, M. Ex-Res D. Cântos mmesmisDo AO JURY 
MM. As RARAS NA GALERIA 


ASSALTO AO SABUE ENTRE OS 845. FuntADO Corto 
= Basão De Laco 


O proresson Astono Maxras 
DIRECTOR DE CAMPO ASSALTO ExTRE 05:54s. Caxnino Frnxanes 4 Pisro Macuavo (24 premio), 


«POULE À L'EPÉE À POINTE D'ARRÊT» NA TAPADA DA AJUDA 
(listantaneos do sr. Benolicly 


noz U OCCIDENTE 
E para o Tejo e que era um sympathico e res- 
- ne 4 Peitave signal para os marentes, 
E A Rua do Almada, que lhe fica contigua, re- 


corda um vulto distinetissimo da nossa história, 
à grande Alvaro Vaz d'Alimada, conde de Abran- 
ches é dedicadissimo amigo do nobre duque D. 
Pedro, por quem combateu até ao ultimo alento, 
nã batalha d'Alfarrobeira, depois de ter pratica 
do rasgos de extraurdinaria valentia e de nunea 
desmentida leajd 

Por morte deste personagem, foram os seus 
bens. confiscados, como réo de alta traição e o 
«eu. palacio, situado na extremidade norte da 
Rua do À endo esquina da Rua da 
Cruz de Pau por go do Calharia, foi 
doado à Alvaro Peres de Pavora é ficou na pos- 
“e dos descendentes dieste, até no marquez de 
Valiada, ultimamente, falletido e repr 
ultimo “os “Tavoras, que o vendeu ao ex 

O ESTADO Ator DO GExEnAL. de d'Azambuja, seu tctual proprietario, 
A Rua da Cruz de Pau conduz-nos, directa- 
mente, ao Alto do Belvêr ou de Santa Cathari 
E E um das logradouros mais recreativos de L 
valente marquer de Marialva, que, tido como Esteve neste edifício, durante alguns annos, o pelo seu excellente panorama e desafogo;. 
teaidor, solfra os excessos da colera popular, sterio dos Negocios Estrangeiros. era” ponto de reunião dos nossos avós que, ali, 

“olé amotinada corre ao palacio do ilustre Um pouco maix adiante, entre a Rua da Rosa aim as tardes de veriio, discutindo política, 
idai£os pratica toda custa de tropelia, invadia- e a do Carvalho, hoje, Luz Soriano, em homena- as gazetas ey... Como dig à phrase popu- 
qo Natação é preparando-se para lhe lançar gem a este benemérito cidadão e consciencioso do navios. à 
fogo, Eoi meta aritica conjunctura que a mar- — historiador campé sa dos condes de So. ny 1591, tranisformou.se esta pitoresca colli 
queza e aum familia procuraram na fuga, à sat- Completamente reedificada e onde, presente- nt, que, então se estendia até ao Tejo, em me 
a eim fumar seno convento daEsperança. — mente, estão alojadas as repartições” da Caixa. donho abymo, 

À palacio não, chegou a ser incendiado pelain- — Geral dos Depasitos 
tervenção, a tempo, do conde de Sarzedas, que 
conseguiu fazer retirar os amotinados: 
venjentissimas desordens, resistindo ds providen- 
cias. da nuetoridade, só vieram a dissipar-se pela 
intervenção. religiosa, (motivo por que se ficou 
clamando à este distârbio, uinda que muito im- 
propriamente, Santo Motim) saindo algumas 
Eommunidades, em procissão, dos seus conven- 
tos para implorar paz e concordia. ê 

Afimal, esse nobre titular e valente militar são 
indignamente julgado e, gravemente, otfendido, foi 
quem, sem, tér à responsabilidade da perda de 
Evord, mais temeraridmente, contribuiu para a 
aum reconquista 

Nesta. moedo, pagam as almas grandes as of- 
fensas da paixão mesquinha! 

Demolidos os casebes da Loreto de teste me. 
moria, abre-se a netual praça que se honrá de 
or. escolhida para a erecção do monumento ao 
sublime vita. 

'A homenagem, embora. tardia, veiuy emfim, 
pagar a divida da nação do seu cântor €, a esse 
Preito de gratidão, se vincúla o nome de um con- ESGRIMA DE MAYOETA. 
lomporaneo de merito, ha amnos falecido, Victor 
Bantos, » distincto esculptor que, não só execu- 
tou à obra, como, muito patrioticamente, a pro- 
moveu, Honra lhe seja Nesta propriedade, se installou a Academia  tranhas da terra, com as suas cem casas, três ruas. 

“Transpondo a Rua do Loreto, com destino ao das Seiencias, depois de ter estado no velho pals- e um caes! 
calhario encontraremos, neste largo, à direita. cio do Beco da Carrasco. À utilissima e douia Foi um lamentavel sinistro que encheu Lisboa 
Gitre a rua diAtalala e a da Rosa O sumptuo- agremiação, aqui, permaneceu, até á sua mu- de, panico é em que se perderiam centenares do 
Soloulacio dos. morgados de Calhariz, duques dança detinitiva para o convento de Jesus, que se- vidas, se um homem, diz-se, verdadeiramente, 
de Palmeila, ampliado. pelo primeiro duque D. rá o termo da nossa modesta excursão. providencial, presentindo a fatalidade, não cor= 
Badro, que, para Esse finh toniou à Camara 0es- Em frente do palacio Sobral, estende-se a Run resse a prevenir os habitantes do monte, gritan- 
p$5o da Riso Trosmbet que vinhastrir.sono — do Marechal, Salanha, antiga Ria da Cruz de — do que se salvasem, 
argo do Calhariz, obrigando-se a macadamisar à Pau, assim chamada por causa da alta cruz de 
léada do Combro, que era de dilhcilimo transito, madeira, que existia na sua extremidade que olha (Continda) “Damasceno Nunes 


FORMATURA DA BRIGADA 
ACAMPAMENTO 


A REVISTA MILITAR NO HYPPODROMO DE BELEM 
(lnstantaneos do sr. Benoliel) 


«Poute dá Vépée á pointe d'arrel- 


Foi no dia 25 de abril, findo, que se real 
“Tapada da Ajuda, no recinto Bo tio a 
jarcelo, 


oito organista: pelo ars 
Eduardo Romero, a que assistiram SS MM El- 
Rei as Raihas, Senhoras D. Amelia e D.Maria 
Pia é S, Alteza o ar. Infânte D. Affonso. 


Ná poule tomaram parte os srs, Sebastião He- 
red, feira Er a)! Candido Fernandes, Cezar 
) 


“e Mello, Pinto Bastos, Sulano, Eduardo Rome- 
ro, Leone Pinto Machado, Mario Duarte e João 
Vieira da Si 


a. 
jun residido por El Rei D. Carlos, 
conde dg Figueiço, coronel Duval Telles, D. Fer? 
mando Serpa, marquez de Lierta e Furtado Coe-. 
lho. Dirigiram o combate os ss viscondes de Re- 
Asdengos. (Jorge) e o professor Antonio Martins. 

A poule dividiu-se em duas series eliminatorias. 
ganhando-a os srs, Sebastião Heredia e Car 
Fernandes, Especialmente o ultimo assalto entre 
Os srs, Heredia « Fernandes foi energica e mere- 
Seu as felicitações das circumstantes, 

Entre os ars barão de Lago e Furtado Coelho 
houve, no intervallo um mugnifico assalto de sa-| 
bre, eim que ficou vencedor o sr. barão de Lago. 

Os premios Constaram d'uma salva de prata, 
oflérta de S, M El-Rei; dois sabres, otlerta do. 
dt, Loureiro e outros dois do ar. Alves 
cigarreira e phosphoreira de prata esmaltada of- 
ferta do ar, marquez de Lierta. 

Os premios foram distribuidos nos vencedores. 
por S, M. a Rainha Senhora D. Amélia. 


OBS 
Revista militar 


No hyppodromo de Belem rentisou-se no dia 
3o de abril a revista militar 4 1. brigada de in- 
fanteria, commandada pelo sr. general Kehen- 
dack dos Prazeres. 
“— A revista sepuiramse diferentes exercicios exe- 
Sutados pelo batalhão de caçadores n.2;regimen. 

de infantaria 1 é 2, na presença do sr, general 
Graveiro Lopes, commandante da divisão militar. 

Depois dos tres corpos desfilirem em conti- 
nencia diante do ar. general Craveiro Lopes exe- 
Sutáram o manejo de armas e esgrima de bayo- 
Reta; fogo de descargas por pelotões; exercicios 

ivres de pymnastica: evoluções de batalhão em 
Srdem únid, terminando com fogo por descarga. 
£ fogo por pelotões, estanda o batalhão em linha; 
manobras dos cyelistas e exercicio de batalhão 
em ordem dispersa : 

nte ns evoluções acima foram pelo a.º ba- 
talão de infanceia 2, armadas as tendas de abri. 
Fo lispostas em colâmpa de batalhão; pelo pe- 
lotio de sapadores do batalhão de caçadores 3, 
gonstruida uma pequena ponte de madeira e pelo. 

talhão de infunteria a às tendas de abrigo. 

ms omandava caçadores à o sr tenente coro- 
nel Celestino da Costa; regimento de infanteria 

à temente coronel Macedo de Brito; regimento 
o infantoria 2, coronel Bessa. 
cc2 Estado múior do sr, general da brigada era 
Somposto dos ses. Cruz, capitão de brigada, é te- 
Mente Consolado, ajudante; « o estado maior do 
3%: Rencral Cravéiro Lopes, composto pelos srs. 
Soronel Martins do Carvelho, chefe do estado 
maior da, divisão tenente coronel Abel Botelho, 

jar Ermitlo, capitão Carde, ajudante do esta” 

(O malur Sobral e tenente Vianna. 


REDO CONFES 


De noite nem sequer pensava n'elle. De dia, 
am até 08 


tanháça com Hercules ou Apollo. Se lhe pergun. 


pe amava Pedro não saberia responder que. 
Baco, par isso, porque era Perito. 

Pelo, de quem não podia dizer-se que era 
galante, melancholico, ou feio, ou bonito, ainda 
fue erá mais bonito do que feio, sobrio de ges- 
bs, de expressão viva, atrevido sem impudencia, 
Sério sem alfectação, Perico, repito, era um ho 
mem, como haverá muitos, mas como Marianna 
vira poucos. E 

“Tinham sido visinhos durante muitos annos ! 
Como a amizade era antiga, conservaram O ha- 
bito contraido em pequenos de se tractarem de 
tu$ o trictamento, pórbm, não foi posto de parte 
Bed para. salvar às apparencias nem para se es- 
quecerem as distancias. E 

Marianna teve um como que presentimento 
a'aquelle amor em vida do bom Gerardo, não 

orque passassem nuvens por aquella limpída 
monte; sobre essa fronte nunca se projectára 
sombrá, alguma além da dos seus annellados. 
bellos hegros; tinha a alma mui san para que 

eias de vileza podessem invadil-a. Mas, sem que 
Soubesse porquê, a vista de Pedro, durante a 
existencia de “Gerardo, tornava-a doente. O lu- 
eto passou e o pezar diminuiu, dando attenção 
ãos Nivos, Jembrando-se dos mortos. Do casa- 
mento com Gerardo houve dous filhos; Pedrinho 
E Therezinha, que tinham estes nomes, por se- 
Tem os dos avós paternos. E 

Por essa epocha, Therezinha permanecia mais. 
no. collegio do quê em casa, Sem chegar á cla 
aura, que priva “os filhos do affecto do Jar, er 
Torçõsd resignar-se ds conveniencias d'uma post- 

nais do que folgada e teve de optar pelo 
mi-internato. 
era o filho posthumo de Gerardo e por. 
ssso era muito estremecido pela mãe que sempre 
d tinha a seu lado, Contava apenas cinco annos. 

Era muito mejko. Marianna sempre arranfava 
pretextos para dizer porque 0 estimava muito; 
hunea coniou a si propria que o nome do filho 
lhe lembrava do coração o de Perico; para o ev 
tar, com mysteriosa « sancta fidelidade para com 
o defuncto marido, Mariunna deixou de tractar a 
Ercança por Perico” adoptou a desinencia Padri- 
nho, repetida tantas vezes como querendo fazer-se 
Supérior a essas ninharias.. 

Sem que fosse supersticiosa, atontava-a a ideia 
de que aquelle filho, que não conheceu pae, havia. 
de chnheçer padrasto. Parecia-lhe, ao deitar-se no 
leito de que o marido partilhára, que n'elle não 
cabia seguudo; Marianna, que era raro sonhar, 
acordou uma unica vez sobresaltada: encontrá- 
asse na cama entre O morto e O vivo, com a par- 
ticularidade de que Gerardo era o vivo € Perico 
Smorto! Accendeu a luz e deteve-se a orar com 
uma ferverosa fé para a Deus fizesse annullar 
aquelle amor que tinha fóros de profanação. Era 
a “claro, quando se ergueu e, estando com Pe- 
rinho ao collo, annunciaram-lhe a visita de Pe- 


rico. 

Do quê, tam cêdo?— perguntou, e, ao fallar, 
tremiam-lhe os labios. 

Venho despedir-me, Marianne 
Perico com a sua costumada 
esta noite para Allemanha; é uma pura viagem 
de regrei 
es tu não conheces o allemão!— observou 
a viuva com affectuosa exprobração. 

E aprendêl-o-hei assim e lucrarei com isso, 

= Vães à Allemonha ? — interrogou Pedrinho, 
que do collo da mão passára aos joelhos de Pe- 

 mexendo-lhe na gravata com as suas mãosi- 


Marianna. tinha um nó na garganta que não a 
deixava exprimir-se, mas o pequenito, dando uma 
nota intensa, que não podia medir-se, excla- 
mou E 

CO yaes para tam longe ! E eu que sonhei 

e passada que casavas com a mamansi- 
nha! 

Marianna ficou petreficada. A creança com a 
sua ingenuidade deciírára o envina. 

Brito redaravio, balbuciando, pela priteira 
vez, em sua vida. 4 

É isso não póde ser, vida minha! 


— Ora, porquê? 
E Porhde tua maman não quéria. 
E Pero, expressando-e desta fórma, que- 


dou-se à soluçar como uma creança. 

E Porque não? -- Mais do que á minha vi 
— Mariinna ão fzer similhante confissão, pôe- 
Je de pé, encarnada como uma roman, tremendo 
toda é rogando à Deus que benzesse à casa. Ti 
nba descoberto O seu segredo. E em que 
Sião? Na presença do filho ! 

'Pesrito, muito abysmado com o que não acer 
tava em vêr nem Ouvir, Urou-se dos joelhos de 
Púrico é diste com essa gravidade das creancas, 
quando querem imitar os maiores 


— Então, tonto, não chores; os homens nunca. 
choram! | 

E, como admirando-se do seu proprio discurso, 
pôrse a cavallo sobre a perna direita de Pen 
rico. 


Henrique Marques Junior. 
— ro — : 
COMPENDIOS DE DESENHO 


(Do professor José Miguel d'Abreu) 


«Ef o sr. José Miguel d'Abreu auctor de uma se- 
rie de compendios todas destinados ao ensino do. 
desenho, de que é antigo professar, na cadeira de. 
desenho. annexa à faculdade de mathematica da 
Universidade de Coimbra, « na do Instituto Indus- 
trial e Commercial do Porto. 


dosÉ mote D'AnREU: 


Em o nº 462 do Occivexre de ax de outubro. 
de 1891 tivemos occasiãio de nos referir aos 
Problémas de Desenho Liniar Rigoroso, do st, Josh 
Miguel d'Abres, apreciando devidamente esse 
trabalho, complementa dos compendios de Deses 
nho Liniar Elementar do mesmo uuctor, que tanto. 
tem auailiado este ramo de ensino, acompanhando 
todo o desenvolvimento que 05 programmas offi- 
cjues tem permitido, indo sempre o sr. Abreu na. 
Vanguarda. dos progressos do ensino, cómo se Vê 
das. successivas. edições dos seus Compendios, 
sempre. melhoradas e desenvolvidas, pela muita 
pratica que O auctor tem do magistério, é pelo. 
Feu aturado estudo do que lá fóra sé indica para 
apreleiçosmento do esino de desenho em geral. 

O mesmo se púde dizer dos compendios de 
desenho, do ensino secundário destinados ds clas. 
ses do 1% 224 34, 4º € 5:º annos dos Iyoeus, obra 
feita de coliaboração com 0 professor o ar. An 
tonio Luis de Teixeira Machado, coronel de in- 
fantaria, do qual é o bem elaborado prologo do. 
compentio da primeira classe. 

Em harmonia com os programmas de ensino. 
da reforma de 18 de outubro de 190, elaborou 0 


se: José Miguel d'Abreu os Evereicios de Dese- 
nho, do ensino primario para a 1.4 2 € 3+ clas. 
ses do 1º grau é 44 classe da a» grau com os 


respectivos cadernos de desenho 
abemos que a comissão technica não regei- 
tou estes Exercicios de Desenho porque en-. 
contraste erros na obra, « tanto. hasta porá 
honra do sr. Abreu, que” deresto tem os seus. 
creditos bem firmados como professar de escolas. 
Asperiores, & auctor de compendis por ande mi 
Jhares de estudantes tem aprendido desenho mes 
tes ultimos vinte annos. 

“Nas Escolas Industrises do Porto, no Instituto 
Commercial e Industrial da mesma cidade assim 
como em grande parte das escolas primarias é 
Secundarias do paiz, tem sído adoptados 05 com-| 
pendios do sr, José Miguel d'Abrea, O que, sem. 
duvida, é a prova mais evidente do merecimento. 
e valor da sua obra. CA: 


SRS EST os a aa 
NECROLOGIA 


HISPO DE ANGRA 
Com 6 annos incompletos de idade morreu 
em Angra de Heroismo, no dia 24 de abri o rev 
po ifaqueta diocese D osê Manvel ie Car- 


Nascera em Lounigo, diocese de Viseu, a 45 de 


104 O OCCIDENTE 


4 metropole para tratar da sua saude já bastante 
abalada pelas febres que em Macau o tinham as- 
saltado, obteve à sua apresentação na mitra de 
Angra do Heroismo, vaga pela transferencia do 
sr. D. Francisco José Ribeiro Vícira de Brito para 
a Sé de Lamego, por se ter dado o falecimento 
do respectivo prelado sr. D. Antonio Leitão de 
Castro. 

'O sr; D. José Manuel de Carvalho era um pré- 

lado conspícuo e um coração acessivel é com- 
paixão e afeito à pratica da caridade. 
“Alguns condiscípulos do sr. D. José Manoel de 
Carvalho, entre os quaes se contam o sr. conse- 
lheiro Jacintho Candido, que lhe consagrava ver- 
dadeiro affecto de irmão, telegrapharam ao saber 
a sua morte, ao irmão do illustre prelado sr. dr. 
Maximino de Mattos Carvalho, residente em 
Coimbra, que d'ali lhes enviou a confirmação da 
triste noticia. 


Fóra o sr. conselheiro Jacintho Candido, que, 
sendo ministro da marinha e ultramar em 1897 
referendou o decreto nomeando o seu particula 
rissimo e velho amigo, bispo de Macau. 


JACINTHO SIMÕES FERREIRA DA CUNHA 


Vietimado por uma angina pectoris falleceu no e 
dia 4 de abril na sua residencia na Avenida 
Liberdade, o sr. conselheiro Jacintho Simões Fe 
reira da Cunha, antigo deputado e chefe da re 
partição do ministerio do Feino, logar em que se 
aposentara ha annos. ! 
“Tendo-se formado em direito iniciou a sua cbrtes pelo antigo citculo de Alcobaça, fazendo 
reira publica desempenhando o logar de adm actualmente parte do centro regenerar Ieral, 
Teadof de concelho em Proença, Peniche, Obidos em que se filinra, depois da acisão do conselheiro 
Alcobaça e outras terras do reino. sr. João Franco de quem elle era admirador poli- 
Em 1879 passou de administrador a exercer o tico. 
setembro de 1844, € a sua nomeação para bispo cargo de secretario geral do governo civil de O sr. contelheiro Ferreira da Cunha foi tambem 
de Macuu datava de 19 de abril de i8ozyindo essa Evora e depois de Coimbra, e em 1881 foin “um advogado distincto a no exercicio «'aquella 


JEIRO JACINTHO SIMÕES 
RREIRA DA CUNHA. 


FE 


D, JOSÉ MANUEL T 
Bisvo pe Ano 


CARVALHO 


nomeação surprehendel-o em Vizeu, onde exer- do, recedendo concurso, 1.º official do minist carreira esteve alguns annos em homé para 
James Rg de rlnd pe E eo dep arado a ldre. od peço do Dag Oman o 
a li o e de toc tor aguada pastos fre 


Abi se conservou até do no partido regenerador foi deputado às nos que cultivava. 


501, anno em que vindo, 


ANTONIO DO COUTO —aLFAYATE. 


Premvado na Exposição Universal de Paris de 1900 


Armazem de Vazen 
LUSBOA — UM, VS, RUA DE D. PEDRO Y, 115, 117— LISBOA 
ANTIGOS DE ETROZEIRO Magaifico sortimento de fazendas 
MODAS E ATELIER DE MODISTA nacionaes e estrangeiras 


“apartilhos barba uireiia, Modelo EVA HUMBRRT 
Fazem-se tambem de encomenda para o que ha espartilheira para ir | 
tomar medidas e provar a casa das (reuuezas. 


o Alecrim, 444, 


— dienrique cBastos — Vão dus hope Livraria Viuva Tavares Cardoso 
DOENÇAS DOS RINS E APPARELHO GENITO-URINARIO | ' Ti 
ee id UA dana o dt | 5-—Liargo de Camões —6 
CONSULTAS | cabeca” = “rm a vara | ; SETARaRCA A 
LISBOA — Largo da Annunciada, 9 — LISBOA Publicações recentes» 
o ReEsr Fe dia dali A | Got sos, por D, Thomaz de Mello e Oliveira Mascarenhas, 4 vol. 600 
Empreza de Carruagens Fidelidade |1 e Mal; por sao Tolsto radueção de Joaquim Lilo, pe 
Propristaro — JOÃO FILIPPE DA FONSECA JUNIOR | gonto mova, por Ped são do Auso pos Vicira, 
Ne Tiiemonico Soo Es 5 das pa at 
Aluga Goupés, Myiords; Galcohes, Landeus é Ciarences | Heads é rtheginno (sn DA RAS DI 
Eae fe NM Pereira de Lima, edição arddica profusamente illutrada de pho- 
logravuras, em papel coo Ni a a) 
O PT — LISBOA Tiragem de S00 exeroplares, numerados s rabricados pelo aueior, om papel, qo 
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